SOBREVIVENDO NAS DUNAS: A TERMOREGULAÇÃO DA LAGARTIXA-DA-AREIA (Liolaemus occiptalis Boulenger, 1885).
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Resumo 

Endêmica do litoral sul Liolaemus occipitalis habita dunas onde a temperatura do substrato pode oscilar entre valores letais máximos e mínimos diariamente. Esse estudo avaliou a amplitude da temperatura corporal (Tc) de animais ativos e inativos comparando-a com as temperaturas do substrato (Ts) e do ar (Ta). Os lagartos foram capturados manualmente no Balneário Cassino (32º 02’ 06’’S 52º 05’ 55’’W) de outubro (2009) a fevereiro (2011). Lagartos na superfície foram classificados como ativos e os enterrados como inativos. Os valores de Tc, Ts e Ta foram registrados com termômetro infravermelho. O controle de Tc foi avaliado pela diferença entre Tc e Ts e Tc e Ta. Foram capturados 78 lagartos sendo as Tc médias dos animais ativos (28,1⁰C ± 3,19) superior a dos inativos (24,9⁰C ± 3,45). A diferença entre Tc e Ta para machos ativos foi maior do que a registrada para machos inativos. Para as fêmeas, Tc-Ta e Tc-Ts não variaram entre ativos e inativos, sugerindo que quando ativos, os machos controlam mais precisamente sua Tc. Houve correlação apenas entre a Tc e Ts indicando que a areia aquecida seria a principal fonte de calor para esses animais. Por se situar em uma região de clima subtemperado, a principal limitação térmica nas dunas deva ser o frio e não o superaquecimento como ocorre nas dunas do norte do país. Essa hipótese é reforçada pelo fato da Tc registrada ser inferior a de outras espécies de porte comparável a L. occiptalis em hábitats da região norte do país.
